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Pretende se por meio desta pesquisa a produção de conhecimento sobre as 

comunidades ciganas no Brasil, tendo como foco central da pesquisa o estado de 

Goiás. Pretendemos verificar a situação das associações de ciganos na atualidade. 

Buscaremos verificar a respeito da representatividade dos intelectuais orgânicos deste 

povo, quando falamos a respeito dos intelectuais não pretendemos verificar a situação 

acadêmica destes, pois é de nosso conhecimento que um intelectual orgânico se trata 

do indivíduo capaz de organizar de forma produtiva sua classe na busca de seus 

direitos, sendo assim podemos verificar como representantes de seu povo.  Por meio 

dos presidentes destas associações pretende se a coleta de dados essenciais para a 

produção de conhecimento sobre os meios encontrados por estes para a superação 

da situação de subalternidade imposta aos ciganos.  Antes de continuarmos é 

necessário esclarecer o nome dos clãs ciganos, que serão citadas nos documentos 

analisados durante a pesquisa. Três nomenclaturas diferentes que denominam grupos 

diferentes entre o povo cigano: os Rom, os Sinti e os Calon.  
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Introdução 

 

O povoamento de nosso país e a construção cultural da sociedade brasileira 

detêm parte significativa da cultura dos ciganos. Pois estes estiveram inseridos neste 

contexto social desde a colonização, os primeiros enviados ao brasil, vieram por meio 

degredo para a colônia que era utilizado também para o povoar áreas ainda não 

populosas, fazendo com que este povo fosse enviado para as regiões mais inóspitas. 

Nos levando a considerar os mecanismos de subalternização que foram aplicados 

sobre os representantes desta cultura, os emparedando e oprimindo. Toda via aos 



 

 

ciganos, já estalados na colônia buscaram se adaptar, diante das barreiras que os 

levavam a exercer profissões que os mantinham as margens da sociedade, como 

comerciantes de africanos escravizados, oficiais de justiça, limpadores de foças, 

domadores de feras e outras.   Situação que não se difere muito na atualidade, ainda 

hoje as relações entre ciganos e não ciganos em sua maioria se resumem ao meio 

comercial. Este salto temporal se faz necessário pois aqui pretendemos apenas 

demonstrar a forma como os ciganos chegaram a nossa sociedade.  

Material e Métodos 

 

Entende-se a carência de material bibliográfico a respeito destes povos, 

portanto não seria viável uma pesquisa basicamente teórica e bibliográfica. Portanto, 

torna-se necessário sair a campo e explorar as fontes primárias, de modo que será 

necessário que prossigamos com visitas as comunidades ciganas presentes nas 

cidades de Caldas Novas, Itumbiara e Trindade. Até o presente momento, o 

levantamento de fontes para a pesquisa nos direcionou apenas a estes destinos, no 

entanto não descartamos a possibilidade de mais acampamentos no estado. Durante 

as visitas pretende-se para fim de reunir dados quantitativos e qualitativo para este 

estudo, a utilização questionários durante as entrevistas com representantes ciganos, 

de forma que estes questionários nos possa permitir a aproximação junto aos 

pesquisados. Dentre os ciganos, a oralidade se mostra muito importante, chegando 

ao ponto de que cada etnia possuir um vocabulário próprio e uma linguagem utilizada 

somente pelos ciganos. De forma que se comunicam sem que possamos 

compreender o diálogo entre eles. Pretende se por  

Resultados e Discussão 

 

Conhecer os modos de vida de um grupo étnico como este abre possibilidades 

de compreender e aprender a respeito destes. Seguindo este horizonte, encontramos 

a orientação de Philippe Aries (1995), que demonstra ser necessário voltarmos aos 

documentos já utilizados para que se possa produzir uma nova pesquisa, mas com o 

olhar aguçado para o que, em outras ocasiões, seria considerado irrelevante, ou seja, 

a história dos excluídos as massas populares. Tendo em vista que também nos 



 

 

amparamos em Antônio Gramsci (2011) e sua teoria sobre subalternização das 

classes populares pelas classes dominantes. Estas, por sua vez, para controlar a 

malha social, necessita da subalternização das massas populares. Ainda seguindo 

Gramsci pretende se buscar pela validação do conceito de intelectual orgânico dentre 

a comunidade cigana. Gramsci em sua discussão acerca da subalternidade direciona-

se à classe proletária, e traz fatores que demonstram a capacidade do subalterno 

superar esta situação. Com algumas mediações, podemos problematizar a questão 

cigana de subalternidade, que durante toda sua história não demonstrou interesse de 

se assimilar aos costumes sedentários que poderiam fornecer-lhes ferramentas para 

a superação da subalternidade. Essas mediações são necessárias porque Gramsci 

trata de uma classe social, e nós de um grupo étnico. Mesmo assim, o conceito de 

subalternos nos permite problematizar a situação subalternizada, a qual 

frequentemente os ciganos são submetidos. Gramsci estabelece que a situação 

subalterna é fornecer mecanismos para a sua superação, por meio de intelectuais 

orgânicos que defendessem sua classe – etnia, em nosso caso – de forma crítica. No 

entanto, o povo cigano começou a trabalhar estas atitudes há bem pouco tempo.  

 

Considerações Finais 

 Almeja se que ao concluirmos esta pesquisa, possamos contribuir para a 

propagação do conhecimento a respeito dos ciganos, nosso espaço neste resumo não 

nos permite uma maior explanação quanto a nossa pesquisa, no entanto buscamos 

produzir uma previa dos levantamentos qualitativos alcançados até o presente 

momento. 
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